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Capítulo Um

			 

			– Defina «incidente infeliz» – ordenou Ryan Patrick ao director da Lakeview Fertility Clinic, sentado do outro lado da secretária. 

			A cadeira do director rugiu, revelando com isso um movimento nervoso deste. 

			– Um dos nossos empregados estagiários esqueceu-se de estabelecer o número de referência na sua mostra. Só comprovou os nomes, os quais estavam ao contrário. Quero assegurar-lhe, senhor Patrick, que esta é uma circunstância pouco habitual. Realizamos muitos controlos para evitar…  

			– Que implica isso? Que implica para mim? – interrompeu Ryan, impaciente. 

			O director da clínica respirou profundamente. 

			– O seu esperma foi inseminado na mulher errada. 

			Ryan sentiu os músculos da barriga a ficarem tensos. Pensou que aquilo só seria um problema se…

			– Há duas semanas confirmou-se a gravidez da mulher – acrescentou o director. 

			O problema existia. E era um problema que punha em perigo o propósito de Ryan de demonstrar ao seu pai que assentara a cabeça e que estava preparado para assumir as rédeas da dinastia arquitectónica Patrick. Mas ele era um mestre a resolver problemas. Não chegara tão alto na escada do sucesso se baixasse os braços perante cada obstáculo. 

			Pensou que era uma pena que o seu próprio pai não desse por isso. 

			– Há duas semanas? E por que motivo só me está a informar agora? E o que se passa com a mulher que contratei como mãe de aluguer? 

			– Descobrimos ontem o que ocorreu, quando a mulher que o senhor contratou veio à clínica porque tinha uma consulta. Não pudemos inseminá-la já que, como requereu, só tínhamos uma mostra. 

			Ryan só deixara uma mostra de esperma porque, devido à reputação de que gozava aquele local, esperava que o conseguissem à primeira. 

			– Tem a certeza de que essa outra mulher está grávida de um filho meu? 

			– Sim, senhor. 

			Frustrado, Ryan tentou de controlar-se. Uma vez que decidira alugar uma barriga para ter um filho, passara meses a entrevistar mulheres para obter a candidata perfeita… uma que tivesse boa cara, que fosse inteligente e que gozasse de uns bons genes. Uma mulher que não se afeiçoasse ao bebé que levaria durante nove meses na sua barriga e que não pusesse nenhum tipo de problema quando tivesse de entregar o bebé. 

			Mas naquele momento, uma mulher que ele não tinha escolhido levava o seu filho nas entranhas! 

			– Quem é ela? 

			– Não lhe posso revelar essa informação, senhor. 

			Ryan levantou-se da cadeira, completamente enfurecido. 

			– Não me pode revelar a identidade da mulher que está grávida de um filho meu? 

			– Assim é. A confidencialidade… 

			Ryan pretendia obter aquela informação de uma maneira ou outra. Apertou os punhos sobre a secretária e inclinou-se para diante. 

			– Não me force a trazer aqui toda uma equipa de advogados. Não só seria muito caro para si, como a publicidade negativa causaria que a sua clínica desaparecesse da lista dos centros de fertilidade mais importantes do país. Estamos a falar do meu futuro filho e tenho direito de saber quem é e onde está a sua mãe, bem como se esta está capacitada para exercer uma maternidade digna. Quero saber tudo o que souberem dela. 

			A cara do director da clínica tornou-se completamente vermelha. 

			– Senhor Patrick, tenho a certeza de que compreende que a política de privacidade da Lakeview… 

			– Quero que me dê agora mesmo o seu nome e os seus dados. Se não, a minha equipa legal entrará em acção contra vocês antes da hora do almoço – ameaçou Ryan. 

			O outro homem evidenciou tensão. Engoliu em seco com força e procurou algo numa pasta que tinha na secretária. 

			– Tenho a certeza de que isso não será necessário – disse. – A senhora Hightower, a nossa outra cliente, parece uma pessoa razoável e compreensiva. Uma vez que lhe explique a situação… 

			– Eu trato desse assunto. Vocês já estragaram bastante a coisa. Podem tentar camuflar o vosso erro com palavras como «incidente», «circunstância» ou «situação», mas a verdade é que cometeram uma negligência. 

			O suor começou a correr pela testa do director da clínica. Ryan encarou-o sem pestanejar. Assim que o homem empalideceu, soube que obteria o que queria sem a intervenção dos advogados. Sentiu-se satisfeito já que não queria que o seu pai soubesse daquele desastre. 

			– Irei procurar a informação de que precisa, senhor – confirmou o director da clínica. 

			Ryan inclinou-se para trás na cadeira quando o director saiu do escritório. Pensou que o seguinte que ia fazer era encontrar aquela mulher e convencê-la a entregar-lhe o bebé que ia ter… da mesma forma que teria feito a mãe de aluguer. 

			 

			 

			Ia ser a melhor tia que o seu bebé poderia ter. 

			E teria de ser suficiente. Tinha de ser. 

			Nicole Hightower acariciou a barriga, que sentia muito alterada, com uma mão enquanto com a outra apanhava uma bolachinha salgada. Pensou que finalmente ia ter um bebé de Patrick. 

			E de Beth. 

			Mas recordou que o seu sonho não estava a correr tal como tinha previsto. 

			Levou a bolachinha à boca e tentou concentrar-se no calendário que tinha à sua frente. Tinha de organizar os pilotos dos clientes, a tripulação e a manutenção dos aviões para os três meses seguintes. Normalmente adorava tornar os clientes felizes e evitar-lhes qualquer tipo de stress, mas naquele dia a sua vida privada estava a distraí-la da enorme quantidade de trabalho que tinha. 

			Soube que renunciar ao seu bebé seria difícil, mas poderia suportá-lo já que não só seria sua madrinha, mas também uma tia embrenhada na vida do pequeno… ou pequena. A sua irmã tinha-lho prometido… e Beth cumpria sempre as suas promessas. Sempre pudera contar com a sua irmã mais velha… inclusive nos momentos nos quais não pudera contar com os pais. Levar dentro da barriga um filho para Beth era o mínimo que podia fazer. 

			Como a sua irmã continuaria a trabalhar na administração da Hightower Aviation e levaria o bebé para a empresa todos os dias, poderia acompanhar Beth à hora do almoço e ver a criança. Inclusive da sua própria secretária poderia observar o seu be… o seu sobrinho ou sobrinha. Abriu um ícone no computador e a creche da companhia apareceu no monitor. Os responsáveis pelos mais pequenos estavam muito ocupados a tomar conta dos adoráveis filhos dos empregados da HAMC. 

			Mas naquele momento soou o intercomunicador, o que a fez regressar à realidade. Apressou-se a sair da creche da empresa. 

			– Sim? 

			– Está aqui um tal Ryan Patrick que te quer ver. 

			Nicole sorriu perante o erro que julgava que a secretária cometera. 

			– Quererás dizer Patrick Ryan. 

			– Não. Não estou a falar do teu cunhado – sussurrou Lea. – Estou a falar do bonito homem de cabelo preto, olhos azuis e impressionante estatura que está à tua espera na recepção. O cartão-de-visita que me entregou diz que é o vice-presidente da Patrick Architectural Designs. Caso não saibas, é uma das mais prestigiosas empresas de Knoxville. Estamos a expandir-nos de novo? 

			– Tanto quanto sei, a Hightower Aviation não planeia construir mais nenhuma estrutura. 

			Dito aquilo, Nicole recordou que o seu irmão mais velho, Trent, que era o chefe executivo da empresa, não lhe contava tudo. Como até há pouco ela era a Hightower mais jovem, com frequência deixavam-na à margem das coisas. 

			Comprovou a sua agenda várias vezes para se assegurar de que não se tinha esquecido de nenhuma reunião e pôde certificar-se que não esperava ninguém até dentro de uma hora. Então, como não gostava de ver ninguém sem estar preparada, pesquisou no computador informação acerca da Patrick Architectural Designs. Apareceram-lhe uma série de hiperligações e escolheu a que lhe pareceu mais útil. Abriu-a e examinou o site. Não havia nenhuma fotografia do senhor em questão, mas só dos edifícios que o seu ateliê de arquitectura construía. Também havia uma breve história da empresa em si. E era impressionante. 

			– A Patrick Architectural é uma empresa comercial com muitos projectos por todo o continente – comentou à sua secretária através do intercomunicador. – Achas que o senhor Patrick pode ser um potencial cliente? 

			– Prefiro a minha fantasia à tua lógica – troçou Lea. 

			– Sempre foi assim, Lea. Manda-o entrar. 

			– É para já. 

			Nicole limpou as migalhas da sua blusa de seda. A seguir guardou a caixa de bolachas na gaveta da sua secretária. Levantou-se no momento exacto em que Lea bateu à porta e a abriu. 

			O homem que entrou no seu escritório como se  fosse tudo seu correspondia a tudo o que a secretária mencionara e bem mais. Tinha um lindo cabelo e uns ombros largos realmente impressionantes. Os seus olhos não eram simplesmente azuis, mas possuíam uma intensa tonalidade cobalto. 

			Aquele estranho olhou-a fixamente, como se ela fosse um avião que ele estivesse a considerar comprar. 

			Ela teve de controlar o impulso de comprovar o seu decote e a comissura dos seus lábios para o caso de ainda ter restos de migalhas… 

			– Nicole Hightower? 

			– Sim, sou eu – respondeu ela, estendendo-lhe a mão. – Em que posso ajudá-lo, senhor Patrick? 

			O aperto de mãos que aquele homem lhe deu foi forte, ardente, firme e electrizante. 

			Nicole pensou que ter tido de renunciar à cafeína devia ter tido uns efeitos imprevistos no seu organismo já que, caso contrário, não compreendia por que sentira aquele impacto com um simples contacto físico. Afastou a mão educada mas apressadamente. 

			O olhar intenso daquele estranho dirigiu-se então a Lea. Transmitiu-lhe algo que desassossegou intensamente a ruiva. 

			– Se me dão licença… – disse esta. 

			Surpreendida, Nicole observou a sua normalmente imperturbável secretária sair à pressa do escritório e fechar a porta atrás de si. 

			Lea não era só uma empregada, era mais uma amiga e, em ocasiões, a linha entre a amizade e a relação de trabalho esbatia-se… como quando a sua secretária lhe tinha expressado a sua profunda desconformidade com a decisão que tomara ao tornar-se numa barriga de aluguer para a sua irmã e o seu cunhado. Mas só o tinha feito porque sabia os sentimentos que ela nutria pelo marido da irmã. Ambas foram colegas de quarto na universidade quando Nicole se tinha apaixonado perdidamente por Patrick… 

			– Faz favor, sente-se, senhor Patrick, e diga-me o que posso fazer por si. 

			Ao sentar-se, apercebeu-se de que ele não deixava de a olhar de alto a baixo. A gravidez aumentara o tamanho dos seus seios e esperava que não tivesse o mesmo efeito no seu traseiro… embora se dissesse a si própria que não importava o que ele pensasse sobre a sua anatomia. 

			Uma vez sentada, ele fez o mesmo na cadeira que havia ao outro lado da secretária. 

			– Parabéns pela sua gravidez. 

			Surpreendida, Nicole ficou completamente atónita. Não partilhara a notícia com ninguém mais do que com Beth, Patrick e Lea. Os futuros papás tinham direito de saber, e Lea tinha-a visto vomitar em várias ocasiões, pelo que deduzira a causa. O resto da sua família e amigos descobri-lo-iam no sábado, quando Beth e Patrick realizassem o anúncio oficial da gravidez durante o piquenique que a família costumava fazer no Dia dos Trabalhadores. Ela supunha que as pessoas que a conheciam ficariam levemente impressionadas face à decisão que tomara. 

			– Obrigada. Que o trouxe à Hightower Aviation? 

			– O facto de o bebé que leva na sua barriga ser meu filho. 

			Aquela afirmação surpreendeu Nicole, que se remexeu na cadeira. 

			– Desculpe? 

			– A clínica de fertilidade cometeu um erro e inseminaram-na a si com o meu esperma em vez de com o esperma do seu dador. 

			– Isso não é possível – respondeu ela, sentindo-se tonta. Agarrou-se com força à secretária. 

			Observou como a sua visita procurava algo no bolso do casaco, como retirava um envelope deste e lho oferecia. Mas não o pôde aceitar já que estava fisicamente imóvel. 

			Ele deixou o envelope em cima da secretária envernizada e pôde ver que Nicole o olhava como se fosse uma aranha venenosa. 

			– O director da clínica escreveu uma carta explicando a situação. Em resumo, o meu nome é Ryan Patrick e o nome do dador que propôs é Patrick Ryan. Não confirmaram as referências e inseminaram-na com o esperma erróneo já que algum imbecil não notou que havia uma vírgula. 

			Ela sentiu-se invadida pelo horror e sentiu um baque no coração. 

			– Não… Deve haver algum engano. 

			– Leia-o você mesma. 

			Nicole ficou especada a olhar para o envelope. Sentiu medo de abri-lo. Mas apercebeu-se de que não podia demonstrar que aquele homem estava enganado se não o abrisse. Tremeram-lhe as mãos ao agarrá-lo. 

			Pareceu-lhe que o som que emitiu ao abrir o envelope e desdobrar a folha que continha foi anormalmente alto. A carta tinha o logótipo da Lakeview na parte superior e estava assinada pelo director da mesma. Forçou-se a ler o documento. 

			Certas palavras captaram a sua atenção. Incidente infeliz … Confusão de dadores… Sinceras desculpas… 

			Ela levou uma mão ao seu alterado ventre e deixou cair a carta. 

			– Deve haver algum tipo de erro. 

			– Sim, cometeram-no na Lakeview Fertility Clinic. E devido a esse erro, está grávida de um filho meu. 

			– Isso não pode ser. 

			– Desejaria que o que diz fosse verdade. 

			Nicole ficou a olhar para a carta e começou a pensar nas possíveis repercussões daquilo. Repercussões para Beth e Patrick. Para o homem que tinha à sua frente. Inclusive para ela própria. Mas era demasiado para poder assimilá-lo. 

			Forçou-se a portar-se com profissionalismo e a melhor maneira de fazê-lo era centrar-se no problema daquele Ryan Patrick em vez de no seu próprio. 

			– Desculpe. Isto deve ser muito difícil para a sua esposa e para si. 

			– Não sou casado. 

			– Então… para a sua namorada. 

			– Também não tenho namorada. 

			Aquilo confundiu Nicole por completo. 

			– Receio não estar a compreender a situação. 

			– Vou ser um pai solteiro. 

			– Isso não é inusual numa mulher, mas… não é um pouco estranho num homem? Não se poderia simplesmente casar? 

			– Já fui casado e não pretendo voltar a fazê-lo. 

			Ryan Patrick tirou um segundo envelope do bolso e deixou-o diante dela. 

			– Estou disposto a oferecer a mesma quantia de dinheiro e apoio médico que ofereci à mulher que contratei como barriga de aluguer. 

			– Alugou uma barriga? – perguntou Nicole, impressionada. 

			Perguntou-se a si própria por que um homem com o ar daquele precisaria de pagar a alguém para que engravidasse de um filho seu. Estava certa de que haveria milhares de mulheres a suplicar-lhe para serem elas as detentoras de tal privilégio. 

			– Contratei uma mulher muito bem qualificada. Levei a cabo um intenso processo de selecção. 

			Nicole não achou graça ao que aquilo implicava; que ela não estaria tão bem qualificada para ter um filho seu. Por segunda vez naquela mesma manhã, forçou-se a ler algo que não queria e pegou no contrato. 

			Impressionada, olhou para o documento no qual aparecia o seu nome nos locais adequados. 

			– Quer comprar o meu bebé? 

			– É um contrato de prestação de serviços. Você proporciona-me um produto e eu pago-lhe por ele, bem como pelo uso do seu corpo – respondeu Ryan com frieza. 

			Um produto? Ela não achou graça nenhuma àquela expressão e sentiu-se invadida por uma intensa atitude possessiva. Abraçou-se a si própria pela cintura. Até àquele momento tinha estado disposta a entregar o seu bebé a Beth e a Patrick. Com dignidade. Sem discussão alguma. Mas de jeito nenhum ia vender o seu futuro filho àquele estranho. 

			– Perdeu a cabeça, senhor Patrick. 

			– É o meu filho. 

			– Também é meu. É o meu óvulo. O meu corpo. O meu tempo. 

			– As condições do meu contrato são bastante generosas. 

			Nicole lançou-lhe o documento para lho devolver, mas ele não fez nenhum esforço para pegar nele e as páginas ficaram espalhadas pela secretária. 

			– Não me importo com as suas condições. Volte a utilizar a barriga de aluguer que contratou. 

			– E esquecer-me de que vou ser pai de uma criança? 

			– Sim. Não tem nenhum elo sentimental connosco nem nenhuma obrigação financeira. Pode ter outro bebé mais facilmente do que eu o posso fazer. Terei de carregar este bebé na barriga durante nove meses e a sua contribuição só durou uns segundos. 

			– Só está grávida de oito semanas. Ainda não teve tempo de criar nenhum laço afectivo… 

			– Você não faz ideia do que está a falar. 

			Ela começara a amar o bebé desde o primeiro momento em que notara que as suas papilas gustativas começavam a enlouquecer… poucos dias após a concepção e inclusive antes de ter realizado a prova de gravidez. 

			– Desculpe, não vou acreditar na sua história sem nenhuma prova. 

			– Mas já a tem – respondeu Ryan, assentindo com a cabeça perante a carta do director da clínica. 

			– Isto não é suficiente – assegurou Nicole. Pensou que, caso fosse necessário, analisaria pessoalmente os arquivos da clínica. E se aquilo não funcionasse… sempre havia o recurso a uma prova de ADN. Perguntou-se quando se poderia realizar e se seria seguro para o bebé. 

			– Você só tem vinte e oito anos. Resta-lhe tempo mais do que suficiente para ter outros filhos – comentou o senhor Patrick, esboçando uma dura careta. 

			– Pois você não é precisamente um idoso. 

			– Tenho trinta e cinco anos. 

			– As mulheres têm menos anos férteis do que os homens. Você poderá continuar a procriar durante mais cinquenta anos. 

			– Quero ter um filho agora – respondeu ele, irritado. – E não vou sair daqui para lhe dar a oportunidade de que me denuncie com a intenção de obter uma dispendiosa manutenção. 

			Ela pensou que aquele estúpido homem tinha uma personalidade terrível. Normalmente encontrava sempre alguma coisa agradável nas pessoas… inclusive nas pessoas mais difíceis. Mas com Ryan Patrick não lhe tinha ocorrido o mesmo. O único que tinha gostado do homem era a sua aparência física, que era maravilhosa. 

			Respirou profundamente e recordou a si própria que qualquer problema podia ser resolvido com paciência, educação e perseverança. Aquela regra nunca lhe falhava. 

			– Eu jamais faria algo assim, senhor Patrick. Não quero, nem espero, nada de si. 

			– Espera que eu aceite tão facilmente a palavra de uma estranha? – respondeu Ryan. 

			– Não me interessa o seu dinheiro e estou disposta a que a minha advogada redija um documento no qual o isente de qualquer responsabilidade – assegurou Nicole. 

			– Isso seria inútil: teria dezoito anos para mudar de ideias. 

			Ela sentiu vontade de esbofeteá-lo. 

			– Senhor Patrick, não poderia entregar-lhe este bebé nem que quisesse… o que não é o caso. 

			A seguir levou as mãos à barriga e repetiu as palavras que se tinham convertido no seu mantra desde que se tinha comprometido com aquele plano. 

			– Este bebé não é meu. Vou tê-lo para a minha irmã e o meu cunhado. 

			Que talvez não quisessem o bebé se não fosse filho de Patrick… 

			O pânico apoderou-se dela ao contemplar aquela possibilidade e sentiu como o suor lhe percorria o corpo. Perguntou-se o que ia fazer. A única certeza que tinha era que não ia entregar o bebé àquele estúpido Neandertal que agia como se renunciar ao seu filho fosse tão fácil como dar esmola a um mendigo. 

			– Alugou a sua barriga a outras pessoas? 

			– Sim. Patrick Ryan é o meu cunhado – respondeu Nicole. 

			– Quanto lhe está a pagar? 

			– Nada – respondeu ela, consternada. – Isto é um presente – acrescentou, recuando. 

			– Eu ofereço-lhe cem mil, mais despesas extras. Se vai renunciar à criança de qualquer forma… por que não ma entrega a mim? No ano que vem poderá ter o bebé do seu cunhado. 

			– Não sou uma égua de criação – disse Nicole, completamente alterada. 

			– Eu farei com que valha a pena – assegurou ele. 

			– Não, obrigada. Dei-lhes a minha palavra – sentenciou ela, que quisera fazer algo pela irmã, em vez de esta se estar sempre a sacrificar-se para a beneficiar. Devia muito a Beth. 

			– Diga-lhes que mudou de ideia. Se o óvulo é seu, então o bebé não pertence nem à sua irmã nem ao marido dela. 

			– Assinei um contrato – explicou Nicole, mais para ela do que para Ryan. Embora coubesse perguntar-se se o contrato era válido mesmo não sendo o bebé de Patrick. 

			– Os contratos podem rescindir-se. 

			Nicole pensou que tinha de falar com a sua advogada antes de encarar os contornos legais de tudo aquilo. 

			– Não está a compreender. Eu serei a tia deste bebé. Vê-lo-ei praticamente todos os dias. Poderei vê-lo, ou vê-la, crescer e serei parte da sua vida. Continuarei a ser da sua família. 

			Depois de dizer aquilo, apercebeu-se de que tal ideia se afigurara muito melhor antes de se ter confirmado a gravidez. 

			– Volte a contactar a mulher que contratou como barriga de aluguer. 

			– Você está grávida do meu primogénito e os primogénitos Patrick assumem o relevo da empresa familiar há três gerações. 

			– E que ocorreria se o meu futuro filho não quiser ser arquitecto? 

			– Por que não iria querer sê-lo? – perguntou Ryan, levantando uma sobrancelha. 

			– Porque eu não tenho veia artística e talvez ele ou ela saia a mim. 

			– Ou talvez saia a mim e seja um arquitecto extremamente bom. Não transforme isto numa batalha legal, menina Hightower. 

			A ameaça do senhor Patrick era bem clara. Ela sentiu os músculos da espinha dorsal a enrijecerem e o coração a ficar intensamente acelerado. Voltou a abraçar a própria cintura de maneira protectora… 

			– Este bebé é meu. 

			– De certeza? Não me disse que assinou um contrato para o entregar assim que nascer? Como pai biológico da criança, provavelmente tenho mais direitos de tê-la comigo do que você. 

			Nicole sentiu-se aterrorizada. Sentiu muito medo da possível verdade daquelas palavras. Mas pensou que não se ia render sem lutar. Então olhou Patrick nos olhos à laia de desafio. 

			As feições deste reflectiram certa tensão, o que lhe deixou claro que recebera a mensagem. 

			Ryan levantou-se e ela fez o mesmo para estar ao seu mesmo nível. Mas ainda assim, teve de alçar a cabeça. Deu conta que ele era mais alto do que pensava. 

			– Esta conversa terminou, senhor Patrick, até que eu fale com a minha advogada. 

			– Faça-o. O meu advogado telefonar-lhe-á a si. Mas advirto-a, senhora Hightower, que eu obtenho sempre o que quero e exercerei de pai do meu futuro filho. Não me dificulte as coisas, aceite-o e não prolongue esta situação. 

			Dito aquilo, Ryan Patrick deu meia volta e apressou-se a sair do escritório de Nicole. Levou com ele todo o oxigénio que restava na sala. 

			Ela sentou-se na cadeira da sua secretária e tentou recuperar as forças, embora se sentisse invadida pela adrenalina. Disse a si própria que tinha de fazer alguma coisa para deter aquele homem. Caso se saísse com a sua, talvez nunca mais visse o seu bebé. E não ia permitir que isso ocorresse.
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